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HUMANIZAÇÃO

O amor pode ser expresso de diversas formas, 
inclusive por meio da arte. Prova disso é a Galeria 

do Amor, instalada no HC IV desde dezembro, com dese-
nhos e poemas de filhos dos profissionais da unidade. Por 
enquanto, são cinco painéis nos corredores de interna-
ção e no ambulatório, mas a psicóloga Mabel Krieger, que 
organizou o projeto, diz que o objetivo é expor ainda mais 
trabalhos artísticos.

O projeto começou com a colocação de cartazes 
pelo hospital com mensagens pedindo a colaboração 
da equipe. “Já tínhamos alguns espaços com obras dos 
pacientes e, dessa vez, a ideia era voltar esse cuidado um 
pouco também para a equipe. Queríamos proporcionar 
um ambiente de trabalho mais acolhedor, em que os pro-
fissionais se sentissem em casa. Colocamos essa temática 

do amor como central porque ela perpassa todo o cuidado 
do HC IV”, explica Mabel.

Segundo ela, há trabalhos de arte de crianças bem peque-
nas, a partir de 2 anos, até desenhos mais elaborados, de 
autoria de adolescentes. A médica Renata Freitas foi uma 
das que colaboraram com a exposição, levando uma obra 
do seu filho de 5 anos: uma flor vermelha em aquarela.

“Pedi que ele fizesse um desenho alegre para levar 
ao hospital, e ele logo se animou, porque tem gostado 
muito de desenhar com aquarela. Achei uma iniciativa 
muito legal, porque deixa o ambiente com um clima mais 
leve e aproxima a equipe. Ficamos conversando sobre 
os desenhos, conhecendo mais sobre os filhos e as famí-
lias uns dos outros”, comenta a chefe do Serviço Médico  
da unidade.

Galeria com 
desenhos e poemas 
enchem de amor os 
corredores do HC IV

A volta às aulas ficou mais completa para os pacien-
tes infantojuvenis do INCA com a iniciativa do 

INCAvoluntário, que organizou a distribuição de 440 kits 
de material escolar, contemplando alunos da Educação 
Infantil até o Ensino Médio. A fila de interessados foi 
grande no prédio da Rua do Resende, no dia 28 de janeiro, 
quando o material foi entregue aos estudantes, com idades 
entre 3 e 18 anos. 

Os kits são fruto de doações e contêm mochila, caderno, 
canetas, lápis, borracha e apontador, entre outros itens. “A 
ideia é que os nossos pacientes estivessem prontos para a 
volta às aulas com o essencial garantido. O material escolar, 
muitas vezes, sai caro e pesa no bolso das famílias”, obser-
vou Bruna Rodrigues, analista de Comunicação Social do 
INCAvoluntário.

Lanna Rodrigues Maia Dorotéu, paciente do HC I e aluna 
do 8º ano do Ensino Fundamental, ficou contente com a 
nova mochila. Segundo a mãe da menina, Eliete Rodrigues 
Maia, o conjunto recebido fez diferença no seu planeja-
mento financeiro. “Sempre é uma ajuda. Como ela já tem 
esses materiais básicos, como mochila e caderno, pode-
mos só complementar com outros itens. Ter que comprar 
menos coisas já contribui no orçamento”, comentou.
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 A iniciativa disponibilizou 440 kits para os estudantes

As ilustrações das crianças deixam ambiente mais acolhedor  


